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Fo nte:  Modificado de IP T (2015b)
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RELEVO

Fo nte:  elaborado por IP T, em escala 1:10 000. 0 4 km
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SETORIZAÇÃO DE RISCO
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Fo nte:  CP R M (2014)
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Fo nte:  elaborado pelo IP T a partir do modelo digital
de superfície - MDS  (Emplasa, 2010/2011)
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PEDOLOGIA

0 4 km

P S ede municipal
Limite da área de estudo
Limite municipal
R odoviaFo nte:  Modificado de Oliveira et al (1999). Escala original 1:500 000.
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Litologia
S edimentos continentais recentes indiferenciados
(areias e argilas)
S edimentos marinhos arenosos pleistocênicos
S edimentos marinhos, lagunares e flúvio-lagunares
holocênicos (areias e argilas)
S edimentos inconsolidados de mangue
S uítes granitóides
Migmatitos, gnaisses, granitóides e granitos gnáissicos

Inclinação das vertentes
0 - 17º
17 - 25º
25 - 30º
30 - 45º
> 45º
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Áreas de risco alto:
Enxurradas, rolamentos e/ou
queda de blocos, rastejo,
desliz amento
Inundação
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Limite da área de estudo
Limite municipal
R odovia

P adrão de relevo
P lanícies e terraços fluviais
P lanícies fluviomarinhas (mangues)
P lanície de acumulação marinha atual (praia)
P lanícies e terraços marinhos
R ampas coluviais

Morros baixos
Morros altos
Escarpas
Massa d'água
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SUSCETIBILIDADE

Tipos de solos
Cambissolos
Espodossolos
Gleissolos
Área urbaniz ada
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Fo nte:  Uso e ocupação do solo elaborado pelo IP T, em escala 1:25 000; 
Unidades de conservação - ICMBio e P rocessos Minerários - DNP M (2016).

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO
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P S ede municipal
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Uso do solo
Mata em encosta
V egetação em rampa coluvial
V egetação em planície
Mangue
Área urbaniz ada
V az io urbano
Campo antrópico
Faixa de areia
Área de Transbordo
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ÁREAS DE ATINGIMENTO

0 4 km
Fo nte:  Elaborado pelo IP T, em escala 1:10 000.

Bacia de drenagem suscetível a corrida de massa e enxurrada
Bacia de drenagem suscetível a enxurrada
Área de atingimento por desliz amento
Área de atingimento por corrida de massa e/ou enxurrada
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Fo nte:  R ocha (2005)

AQUÍFEROS E VULNERABILIDADE

0 4 km
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R odovia

Aquífero/V ulnerabilidade estimada
Litorâneo (sedimentar) / 0,7 (Alta)
P ré-cambriano (cristalino/fraturado) / 0,2 (Baixa)
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Fo nte:  IP T (2015b)

ZONEAMENTO MINERÁRIO
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Zoneamento Minerário
ZCM - Zona Controlada de Mineração
ZBM1 - Zona Bloqueada de Mineração Tipo 1
ZBM2 - Zona Bloqueada de Mineração Tipo 2
ZBM3 - Zona Bloqueada de Mineração Tipo 3
ZCM-AR  - Zona Controlada de Mineração de Alta
R estrição

¯

P rocessos Minerários (P arte
terrestre)
Área de P roteção Ambiental
Marinha Litoral Centro (S etor
Carijó)
P arque Municipal P iaçabuçu
P arque Estadual X ixová Japuí

P arque Estadual e Área
Natural Tombada da S erra do
Mar

Fo nte:  IP T/CP R M (2015) 0 4 km

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO NO
ESTADO DE SÃO PAULO
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Legenda
Área de atingimento por desliz amento
Área de atingimento por corrida de massa e/ou enxurrada
Bacia de drenagem suscetível a corrida de massa e enxurrada
Bacia de drenagem suscetível a enxurrada
S uscetibilidade alta a inundações e/ou alagamento
S uscetibilidade alta a movimentos gravitacionais de massa

P S ede municipal
Limite da área de estudo
Limite municipal
Área urbaniz ada/edificada
R odovia

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 45° W  Gr.,

acrescidas as constantes 10.000km e 500km, respectivamente.
Datum horiz ontal: S IR GAS 2000
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Feições
#0 Cicatriz

Alagado
Campo de blocos

Sus cetibilida de
a  inunda ções

Alta
Média
Baixa

Ba cia s  de drena gem  s us cetíveis
Corrida de massa e enxurradas
Enxurradas

Sus cetibilida de a  m o vim ento s
gra vita cio na is  de m a s s a :

Alta
Média
Baixa

Qua dro -legenda  – Unida des  Geo técnica s  – Pra ia  Gra nde, SP 
Unida de 

Geo técnica  (UG) 
Ca ra cterís tica s  p redo m ina ntes  do  

m eio  fís ico  
Pro ces s o s  geo dinâm ico s  na tura is  
e/o u induzido s  (a tua ntes  e/o u 

p ro váveis ) 
Po tencia lida des  e lim ita ções  
geo técnica s  do s  terreno s  

Diretrizes  e reco m enda ções  gera is * 
Pa rcela m ento  do  s o lo  

(lo tea m ento , des m em bra m ento ) 
Ap ro veita m ento  de 
a grega do s  p a ra  
co ns trução  civil 

I Área s  
urba niza da s  

 Terrenos sub-horizontais em áreas 
urbaniz adas/edificadas e/ou em consolidação 
urbana, situados em domínio de terraços 
marinhos baixos e de planícies flúvio-lagunares, 
elevados em poucos metros em relação ao 
nível de oscilação das marés, ocupados por 
edificações, equipamentos, vias e aterros 
executados para fins de urbaniz ação; 

 S ubstrato constituído por sedimentos arenosos 
finos inconsolidados, correlacionáveis a 
materiais presentes na UG V  (localmente, 
encontram-se também materiais típicos das 
UGs III e IV , denotando aterros antigos sobre 
mangues e planícies fluviais); e 

 Evidências localiz adas de remanescentes de 
faixas de antigos cordões arenosos e dunas de 
baixa amplitude, retrabalhados por ação fluvial 
e/ou eólica e modificados por ação antrópica. 

 Inundação, alagamento e assoreamento 
localiz ados; 

 Atingimento localiz ado, por eventual 
desliz amento, rastejo e/ou queda de rocha em 
áreas adjacentes às UGs V II, V III e IX ; 

 Atingimento localiz ado, por eventual 
enxurrada em áreas adjacentes às UGs X III e 
IX ; 

 Atingimento localiz ado, por eventual corrida 
de massa em áreas adjacentes à UG IX ; e 

 V ulnerabilidade de águas subterrâneas 
(aquífero litorâneo/sedimentar), por efluentes 
e resíduos eventualmente lançados ou 
dispostos no solo e/ou subsolo. 

 Escavabilidade boa (1ª Categoria); 
 Capacidade de suporte baixa a fundações nas 
camadas argilosas (S P T < 2) e média a alta nas 
camadas areno-siltosas (S P T > 6); 

 P ermeabilidade alta, favorecendo a infiltração de 
efluentes e águas pluviais; e 

 Nível d’água subterrâneo raso (< 2 m) e 
vulnerabilidade alta, favorecendo a contaminação. 

 P arcelamento e consolidação urbana de áreas 
desocupadas são viáveis, mediante previsão e 
execução de medidas hidrológico-hidráulicas 
convencionais, restringindo-se as modificações 
que possam reduz ir a efetividade do 
escoamento pluvial local; 

 Evitar o parcelamento em áreas adjacentes a 
áreas classificadas como de suscetibilidade alta 
a movimentos gravitacionais de massa 
(desliz amento, rastejo, queda de rocha e corrida 
de massa) e/ou sujeitas a atingimento por 
eventual corrida e/ou enxurrada; e 

 Evitar a contaminação de águas subterrâneas, 
mediante implantação de sistemas adequados 
de coleta/tratamento de efluentes e de 
coleta/destinação de resíduos. 

 Não extrair, em raz ão da 
indução de prováveis conflitos 
com outros usos do solo 
(urbaniz ação, sistema viário); 
e 

 R ecuperar áreas degradadas 
por extrações pretéritas, 
mediante elaboração e 
execução de planos 
específicos. 

II Pra ia s  
 Terrenos em ambiente praial, resultantes de 
processos de acumulação marinha atual; e 

 S ubstrato constituído por sedimentos arenosos 
de cor branca a cinz a. 

 Erosão e sedimentação costeiras; 
 Inundação costeira; 
 S olapamento em margens de 
desembocaduras de rios e canais retificados; 
e 

 V ulnerabilidade de águas subterrâneas 
(aquífero litorâneo/sedimentar), por efluentes 
e resíduos eventualmente lançados ou 
dispostos no solo e/ou subsolo. 

 Terrenos sob influência do regime de oscilação 
das marés, bem como de correntes locais e de 
deriva litorânea provenientes de sul e sudeste, 
suscetíveis ao embate regular de ondas (vagas e 
marulhos) e ação de eventuais tempestades na 
costa marítima; e 

 Nível d’água subterrâneo aflorante ou 
subaflorante e vulnerabilidade alta, favorecendo a 
contaminação. 

 Não parcelar; e 
 Evitar intervenções diretas (muretas, quebra-
mares, enrocamentos, aterros costeiros, cais, 
marinas e portos) e em terrenos adjacentes, 
sobretudo junto a desembocaduras de 
drenagens atuais ou canaliz adas. 

 Não extrair, em raz ão da 
indução de prováveis 
alterações na dinâmica de 
erosão e sedimentação 
costeiras e de prováveis 
conflitos com outros usos do 
solo. 

III Ma ngues  

 Terrenos sub-horizontais situados ao nível de 
oscilação das marés, com amplitudes até 5 m e 
declividades baixas (< 50); 

 S ubstrato constituído por sedimentos 
inconsolidados de origem flúvio-lacustre, 
caracteriz ados por areias, siltes e argilas 
orgânicas (tipo vasa: lama); e 

 P adrão de drenagem difuso, em ambiente de 
manguez al. 

 Inundação e alagamento; 
 Assoreamento, especialmente em áreas 
adjacentes e a jusante das unidades IV  e V ; 

 R upturas de aterros sobre solos moles; 
 R ecalque por adensamento de solos moles; e 
 V ulnerabilidade de águas subterrâneas 
(aquífero litorâneo/sedimentar), por efluentes 
e resíduos eventualmente lançados ou 
dispostos no solo e/ou subsolo. 

 Terrenos sob influência do regime de oscilação 
das marés, bem como de correntes locais e de 
deriva litorânea provenientes de sul e sudeste, 
inadequados à ocupação urbana; 

 S olos moles, compressíveis e baixa capacidade 
de suporte a fundações (S P T < 2); e 

 Nível d’água subterrâneo aflorante ou 
subaflorante e vulnerabilidade alta, favorecendo a 
contaminação. 

 Não parcelar; e 
 P reservar e proteger as áreas, particularmente 
em raz ão de sua contribuição na retenção de 
sedimentos finos provenientes de processos 
geodinâmicos e hidrológicos atuantes a 
montante (processos continentais e flúvio-
lagunares) e a jusante (processos costeiros). 

 Não extrair, em raz ão de 
provável interferência na 
função de retenção de 
sedimentos finos 
provenientes de processos 
geodinâmicos e hidrológicos 
atuantes, bem como de 
indução de prováveis conflitos 
com outros usos do solo. 

IV Pla nícies  
fluvia is  

 Terrenos em planícies fluviais atuais e terraços 
aluviais restritos e em ambiente flúvio-lagunar, 
mais ou menos planos, com amplitudes até 5 m 
e declividades baixas (< 50); 

 S ubstrato constituído por sedimentos 
aluvionares recentes, contendo areias, siltes e 
argilas; 

 Ocorrência em margens de rios com domínio 
original de padrão de drenagem meandrante e 
ambiente predominantemente fluvial; e 

 S olos hidromórficos em planícies atuais ao 
longo de cursos d’água e não hidromórficos em 
terraços restritos argilo-arenosos e silto-
arenosos. 

 Inundação, alagamento e assoreamento; 
 S olapamento em taludes marginais a cursos 
d’água; 

 R ecalque por adensamento de solos moles, 
especialmente em planícies atuais; 

 R upturas de aterros sobre solos moles; 
 Atingimento por eventual enxurrada, ao longo 
de drenagens provenientes de bacias 
suscetíveis situadas nas UGs V III e IX  a 
montante; 

 Atingimento por eventual corrida de massa ao 
longo de drenagens provenientes de bacias 
suscetíveis situadas na UG IX  a montante; e 

 V ulnerabilidade de águas subterrâneas 
(aquífero litorâneo/sedimentar), por efluentes 
e resíduos eventualmente lançados ou 
dispostos no solo e/ou subsolo. 

 Terrenos sob influência da conjugação de 
processos da dinâmica serrana, flúvio-lagunar e 
costeira; 

 Escavabilidade boa (1ª Categoria); 
 Capacidade de suporte baixa a fundações nas 
camadas argilosas/solos moles (S P T < 2) e média 
a alta nas camadas areno-siltosas (S P T > 6); 

 P ermeabilidade moderada nos terraços restritos, 
favorecendo a infiltração de águas pluviais; 

 S uscetibilidade alta a inundação até 1 m, média 
entre 1 e 2 m e baixa acima de 2 m, em relação à 
borda da calha do leito regular do curso d’água; e 

 Nível d’água subterrâneo aflorante a raso (< 1 m) 
e vulnerabilidade alta, favorecendo a 
contaminação. 

 Evitar o parcelamento em áreas de 
suscetibilidade alta a inundação (planícies 
fluviais atuais), devendo-se preservar e proteger 
as margens dos cursos d’água em face da 
possibilidade de solapamento e assoreamento; 

 Evitar o parcelamento de áreas com ocorrência 
de solos moles; e 

 Evitar o parcelamento em áreas sujeitas a 
atingimento por enxurrada e/ou corrida de 
massa. 

 Areia é passível de extração 
eventual e localiz ada 
(dragagem em leito de rio), 
em trechos restritos de 
acumulação regular e 
contínua, mediante práticas 
sustentáveis e recuperação 
de áreas degradadas; e 

 R ecuperar áreas degradadas 
por extrações pretéritas, 
mediante elaboração e 
execução de planos 
específicos. 

V 
Terra ço s  
m a rinho s  
ba ixo s  

 Terrenos em terraços marinhos baixos 
(holocênicos) e planícies fluviais e flúvio-
lagunares, elevados em poucos metros em 
relação ao nível de oscilação das marés, com 
amplitudes até 20 m e declividades baixas 
(< 50); 

 Topografia discretamente ondulada em faixas 
alongadas de antigos cordões arenosos, 
localmente retrabalhados por ação fluvial e/ou 
eólica (elevações na forma de dunas de baixa 
amplitude; e depressões intercordões com 
camadas turfosas) e atualmente bastante 
modificados por ação antrópica; 

 S ubstrato constituído por sedimentos 
holocênicos arenosos e inconsolidados, com 
cores variadas (branca, cinz a, marrom, preta), 
por vez es limonitiz ados e com leitos argilosos; e 

 S olos não hidromórficos arenosos e silto-
arenosos, com intercalações argilosas. 

 Inundação, alagamento e assoreamento 
localiz ados; 

 S olapamento localiz ado em taludes marginais 
a cursos d’água; 

 Atingimento localiz ado, por eventual 
desliz amento, rastejo e queda de rocha, em 
áreas adjacentes às UGs V II, V III e IX ; 

 Atingimento por eventual enxurrada, em áreas 
adjacentes a bacias de drenagem suscetíveis 
situadas nas UGs X III e IX  a montante; 

 Atingimento por eventual corrida de massa 
em áreas adjacentes a bacias de drenagem 
suscetíveis situadas na UG IX  a montante; e 

 V ulnerabilidade de águas subterrâneas 
(aquífero litorâneo/sedimentar), por efluentes 
e resíduos eventualmente lançados ou 
dispostos no solo e/ou subsolo. 

 Escavabilidade boa (1ª Categoria); 
 Capacidade de suporte baixa a fundações nas 
camadas argilosas (S P T < 2) e média a alta nas 
camadas areno-siltosas (S P T > 6); 

 P ermeabilidade moderada a alta, favorecendo a 
infiltração de efluentes e águas pluviais; 

 S uscetibilidade alta a inundação até 1 m, média 
entre 1 e 2 m e baixa acima de 2 m, em relação à 
borda da calha do leito regular do curso d’água; e 

 Nível d’água subterrâneo raso (< 2 m) e 
vulnerabilidade alta, favorecendo a contaminação. 

 Evitar o parcelamento em áreas de 
suscetibilidade alta a inundação, devendo-se 
preservar e proteger as margens dos cursos 
d’água em face da possibilidade de 
solapamento e assoreamento. P arcelamento 
em áreas de suscetibilidade alta a alagamento 
pode ser viável, mediante estudos que as 
distingam da suscetibilidade a inundação e 
medidas que eliminem essa condição; 

 P arcelamento pode ser viável em áreas de 
suscetibilidades média e baixa a inundação 
e/ou alagamento, mediante previsão e 
execução de sistemas e medidas hidrológico-
hidráulicas especiais, restringindo-se as 
modificações que possam reduz ir a efetividade 
do escoamento pluvial local; 

 Evitar o parcelamento em áreas sujeitas a 
atingimento por desliz amento, rastejo, queda de 
rocha, enxurrada e/ou corrida de massa; 

 Evitar a terraplenagem e remoção de 
sedimentos em elevações arenosas; e 

 V erificar eventuais depósitos de resíduos 
industriais e domésticos dispostos no solo e no 
subsolo, avaliando-se os riscos associados, 
bem como a necessidade de remediação. 

 Areia (material de 
empréstimo) é passível de 
extração eventual, localiz ada 
e limitada ao nível base da 
topografia local, de modo a 
não reduz ir a efetividade do 
escoamento das águas 
superficiais, mediante práticas 
sustentáveis e recuperação 
planejada de áreas 
degradadas; e 

 R ecuperar áreas degradadas 
por extrações pretéritas, 
mediante elaboração e 
execução de planos 
específicos. 

VI Ra m p a s  
co luvia is  

 Terrenos em depósitos de rampas de colúvio, 
com amplitudes até 20 m e declividades baixas 
(< 50); 

 S ubstrato constituído por sedimentos 
indiferenciados e de granulometria variada; 

 S olos transportados de naturez a coluvionar, por 
vez es interdigitados com sedimentos 
inconsolidados de origem fluvial, marinha e/ou 
flúvio-lagunar; e 

 Ocorrência associada a depósitos de borda de 
encostas serranas e de morros isolados, 
contendo blocos e matacões rochosos envoltos 
em matriz areno-argilosa e dispersos em 
superfície e em subsuperfície. 

 Erosão hídrica, em sulcos e ravinas; 
 Inundação, alagamento e assoreamento; 
 R ecalque diferencial, pela presença de blocos 
e matacões; 

 Atingimento por eventual desliz amento, 
rastejo e queda de rocha, particularmente em 
áreas adjacentes às UGs V II, V III e IX ; 

 Atingimento por eventual enxurrada em 
drenagens e terrenos situados a jusante de 
bacias suscetíveis localiz adas nas UGs V III e 
IX ; 

 Atingimento por eventual corrida de massa 
em áreas situadas a jusante de bacias de 
drenagem suscetíveis localiz adas na UG IX ; e 

 V ulnerabilidade de águas subterrâneas 
(aquífero litorâneo/sedimentar), por efluentes 
e resíduos eventualmente lançados ou 
dispostos no solo e/ou subsolo. 

 Escavabilidade variável (1ª, 2ª e 3ª categorias); 
 Capacidade de suporte média a alta a fundações 
(S P T > 6), com dificuldades pontuais para 
estruturas de apoio, pela ocorrência eventual de 
blocos e matacões rochosos envoltos em matriz 
areno-argilosa; 

 P ermeabilidade variável, podendo favorecer a 
infiltração de efluentes e águas pluviais; 

 S uscetibilidade alta a inundação até 1 m, média 
entre 1 e 2 m e baixa acima de 2 m, em relação à 
borda da calha do leito regular do curso d’água; e 

 Nível d’água subterrâneo variável e 
vulnerabilidade alta, podendo favorecer a 
contaminação. 

 P arcelamento pode ser viável desde que fora 
do raio de alcance de desliz amento, rastejo, 
queda de rocha, enxurrada e/ou corrida de 
massa; 

 P ara essa distinção, realiz ar mapeamento 
detalhado prévio e em escala local, com a 
setoriz ação das áreas que podem ser 
severamente atingidas, de modo a evitar sua 
ocupação; e 

 Execução de medidas estruturais (aterros 
elevados, barreiras de contenção e outras), 
fundamentadas em avaliação geotécnica e 
hidrológico-hidráulica de detalhe, poderá ser 
necessária. 

 Areia é passível de extração 
eventual e localiz ada, 
mediante práticas 
sustentáveis e recuperação 
planejada de áreas 
degradadas; e 

 R ecuperar áreas degradadas 
por extrações pretéritas, 
mediante elaboração e 
execução de planos 
específicos. 

VII Mo rro s  
ba ixo s  

 Terrenos em morros baixos, com amplitudes 
variando entre 60 m e 90 m e declividades 
baixas a moderadas (variando entre 15º e 30º); 

 S ubstrato constituído por rochas cristalinas com 
textura granular (granitos, gnaisses, migmatitos 
homogêneos) e solos de alteração arenosos, 
podendo atingir dez enas de metros em terrenos 
de declividade baixa e praticamente ausente em 
encostas e taludes íngremes; e migmatitos 
heterogêneos, com solos saprolíticos siltosos e 
espessos; e 

 P resença eventual de corpos de tálus, desde o 
sopé até os setores intermediários das 
vertentes. 

 Erosão hídrica, em sulcos e ravinas; 
 Desliz amento, rastejo e queda de rocha; e 
 V ulnerabilidade de águas subterrâneas 
(aquífero pré-cambriano/cristalino), por 
efluentes e resíduos eventualmente lançados 
ou dispostos no solo e/ou subsolo. 

 Escavabilidade variável (1ª, 2ª e 3ª categorias); 
 Capacidade de suporte média a alta a fundações 
(S P T > 6), com dificuldades pontuais para 
estruturas de apoio, pela ocorrência eventual de 
blocos e matacões rochosos envoltos em matriz 
areno-argilosa; 

 P ermeabilidade moderada nos solos lateríticos e 
coluvionares (superficiais) e baixa a moderada 
nos solos saprolíticos (subsuperficiais); 

 S uscetibilidade alta a desliz amento, rastejo e 
queda de rocha; e 

 Nível d’água subterrâneo variável e 
vulnerabilidade baixa, podendo favorecer 
localmente a contaminação. 

 Evitar o parcelamento em áreas com 
suscetibilidade alta a desliz amento, rastejo e 
queda de rocha; 

 Em áreas com suscetibilidade média a 
desliz amento, rastejo e queda de rocha, o 
parcelamento pode ser viável em setores 
restritos, mediante mapeamento específico e 
execução de medidas estruturais 
fundamentadas em avaliação geotécnica e 
hidrológico-hidráulica de detalhe; 

 Evitar a exposição prolongada de solos 
saprolíticos ao intemperismo; e 

 Evitar a interferência em depósitos de tálus, em 
raz ão de dificuldades de escavação e fundação 
e de possíveis movimentações. 

 Brita, areia e saibro (material 
de empréstimo) são passíveis 
de extração restrita e 
localiz ada, mediante práticas 
sustentáveis e recuperação 
planejada de áreas 
degradadas; e 

 R ecuperar áreas degradadas 
por extrações pretéritas, 
mediante elaboração e 
execução de planos 
específicos. 

VIII Mo rro s  
a lto s  

 Terrenos em morros altos, com amplitudes de 
até 280 m e declividades moderadas a altas 
(variando entre 20º e 40º); 

 S ubstrato constituído por rochas cristalinas com 
textura granular (granitos, gnaisses, migmatitos 
homogêneos) e solos de alteração arenosos, 
por vez es ausentes em taludes íngremes; e 
migmatitos heterogêneos, com solos 
saprolíticos siltosos; e 

 P resença eventual de corpos de tálus, desde o 
sopé até os setores intermediários das 
vertentes. 

 Erosão hídrica, em sulcos e ravinas; 
 Desliz amento, rastejo e queda de rocha; 
 Enxurrada, em bacias de drenagem 
suscetíveis e em drenagens e áreas situadas 
a jusante.; e 

 V ulnerabilidade de águas subterrâneas 
(aquífero pré-cambriano/cristalino), por 
efluentes e resíduos eventualmente lançados 
ou dispostos no solo e/ou subsolo. 

 Escavabilidade variável (1ª, 2ª e 3ª categorias); 
 Capacidade de suporte média a alta a fundações 
(S P T > 6), com dificuldades pontuais para 
estruturas de apoio, pela ocorrência eventual de 
blocos e matacões rochosos envoltos em matriz 
areno-argilosa; 

 P ermeabilidade moderada nos solos lateríticos e 
coluvionares (superficiais) e baixa a moderada 
nos solos saprolíticos (subsuperficiais); 

 S uscetibilidades alta, média e baixa a 
desliz amento, rastejo e queda de rocha; 

 Ocorrência de bacias de drenagem suscetíveis a 
enxurradas; e 

 Nível d’água subterrâneo variável e 
vulnerabilidade baixa, podendo favorecer 
localmente a contaminação. 

 Evitar o parcelamento em áreas com 
suscetibilidade alta a desliz amento, rastejo e 
queda de rocha; 

 Em áreas com suscetibilidade média a 
desliz amento, rastejo e queda de rocha, o 
parcelamento pode ser viável em setores 
restritos, com declividade até 30º, mediante 
mapeamento específico e execução de medidas 
estruturais fundamentadas em avaliação 
geotécnica e hidrológico-hidráulica de detalhe; 

 Evitar a exposição prolongada de solos 
saprolíticos ao intemperismo; 

 Evitar a interferência em depósitos de tálus, em 
raz ão de dificuldades de escavação e fundação 
e de possíveis movimentações; e 

 Não parcelar em áreas de bacias suscetíveis a 
enxurrada. 

 Brita, areia e saibro (material 
de empréstimo) são passíveis 
de extração eventual e 
localiz ada, mediante práticas 
sustentáveis e recuperação 
planejada de áreas 
degradadas; e 

 R ecuperar áreas degradadas 
por extrações pretéritas, 
mediante elaboração e 
execução de planos 
específicos. 

IX Serra s  e 
es ca rp a s  

 Terrenos em serras e escarpas, com amplitudes 
até 1.000 m e declividades altas (variando entre 
20º e  65º) e forma de encostas retilíneas e 
côncavas, com anfiteatros de cabeceiras de 
drenagem abruptos; 

 S ubstrato constituído por rochas cristalinas com 
textura granular (granitos, gnaisses, migmatitos 
homogêneos) e solos de alteração arenosos, 
por vez es ausentes em taludes íngremes; e 
migmatitos heterogêneos, com solos 
saprolíticos siltosos; e 

 P resença frequente de depósitos de tálus, 
contendo materiais variados (fragmentos e 
blocos rochosos; troncos e galhos de árvores), 
desde o sopé até os setores intermediários das 
vertentes. 

 Erosão hídrica, em sulcos e ravinas; 
 Desliz amento, rastejo e queda de rocha; 
 Enxurrada, em bacias suscetíveis e em 
drenagens e áreas situadas a jusante; 

 Corrida de massa, em bacias suscetíveis e 
em drenagens e áreas situadas a jusante; e 

 V ulnerabilidade de águas subterrâneas 
(aquífero pré-cambriano/cristalino), por 
efluentes e resíduos eventualmente lançados 
ou dispostos no solo e/ou subsolo. 

 Escavabilidade variável (1ª, 2ª e 3ª categorias); 
 Capacidade de suporte média a alta (S P T > 6), 
com dificuldades pontuais para estruturas de 
apoio em fundações, pela ocorrência eventual de 
blocos e matacões rochosos envoltos em matriz 
areno-argilosa; 

 P ermeabilidade moderada nos solos lateríticos e 
coluvionares (superficiais) e baixa a moderada 
nos solos saprolíticos (subsuperficiais); 

 S uscetibilidades alta, média e baixa a 
desliz amento, rastejo e queda de rocha 

 Ocorrência de bacias de drenagem suscetíveis a 
enxurrada e/ou corrida de massa; e 

 Nível d’água subterrâneo variável e 
vulnerabilidade baixa, podendo favorecer 
localmente a contaminação. 

 P arcelamento tende a ser inviável em áreas 
com suscetibilidade alta a desliz amento, rastejo 
e queda de rocha; 

 Em áreas com suscetibilidade média ou baixa a 
desliz amento, rastejo e queda de rocha, o 
parcelamento pode ser viável em setores 
restritos, com declividade até 30º, mediante 
mapeamento específico e execução de medidas 
estruturais fundamentadas em avaliação 
geotécnica e hidrológico-hidráulica de detalhe; 

 Evitar a exposição prolongada de solos 
saprolíticos ao intemperismo; 

 Evitar a interferência em depósitos de tálus, em 
raz ão de dificuldades de escavação e fundação 
e de possíveis movimentações; e 

 Não parcelar em áreas de bacias suscetíveis a 
enxurrada e/ou corrida de massa. 

 Brita, areia e saibro (material 
de empréstimo) são passíveis 
de extração eventual e 
localiz ada, mediante práticas 
sustentáveis e recuperação 
planejada de áreas 
degradadas; e 

 R ecuperar áreas degradadas 
por extrações pretéritas, 
mediante elaboração e 
execução de planos 
específicos. 

* No ta : As diretriz es e recomendações apresentadas visam subsidiar a prevenção de desastres naturais e o planejamento territorial. R ecomendações específicas para fins de parcelamento do solo, acerca de aspectos como investigações, lotes, sistema viário, pavimentação, 
drenagem, abastecimento de água e esgotamento sanitário, entre outros, estão apresentadas no Guia de Utiliz ação, anexo e parte integrante da presente carta de aptidão à urbaniz ação. Não se incluem aspectos referentes à legislação incidente, considerando-se o pressuposto de 
que tanto o parcelamento do solo quanto o aproveitamento de agregados para construção civil devem ser realiz ados em conformidade com os requisitos legais vigentes em nível federal, estadual e municipal, em especial as normas ambientais, urbanísticas, de patrimônio e de 
defesa civil. No caso da legislação ambiental, salienta-se a necessidade de delimitação prévia de Áreas de P reservação P ermanente (AP P s), bem como a observância das normas referentes à supressão de vegetação. 
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Fo nte: S istema viário e áreas urbaniz adas/edificadas obtidos
por meio de fotointerpretação (Emplasa - 2010/2011). Obs.: as
áreas urbaniz adas/edificadas incluem: áreas urbaniz adas
propriamente ditas, equipamentos urbanos, assentamentos
precários, chácaras e indústrias. Limite municipal e bairros -
P refeitura municipal de P raia Grande. Demais informações -
Agência Metropolitana da Baixada S antista - AGEM (2003).
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